
    
      Capítulo 23: Foi melhor assim
    

    
      
    

    
      Na segunda, Maria Eduarda continuou sem responder às mensagens de Davi, mesmo quando as recebia estando on-line. A situação se repetiu na terça. Ele seguia angustiado, não queria ser invasivo, mas já estava ficando sem saber o que fazer. Pelo menos na quarta ele poderia conversar diretamente com ela, pensava.
    

    
      No entanto, na noite em que dava aula para a turma de Maria Eduarda, Davi chegou mais cedo em vão. Ao contrário do costume, a aluna entrou na sala atrasada. Inicialmente parecia que passaria reto pelo professor, porém ergueu o queixo em sua direção e lançou-lhe um olhar de desafio que ele já conhecia. Era o mesmo que ela havia cravado nele quando pediu que não a procurasse e ameaçou denunciá-lo por assédio.
    

    
      Davi pausou o que estava dizendo, mas o susto foi tamanho que sequer cumprimentou a aluna que entrava e que, tampouco, deu boa-noite. Durante a aula, Maria Eduarda dividiu-se entre exibir uma expressão dura e séria para encará-lo, baixar a cabeça sobre seu material e mostrar-se meiga e bem-humorada, como era sempre, ao falar com Elenara e com Jonathan. Ficava claro que, o que quer que estivesse acontecendo, era um problema que Maria Eduarda tinha especificamente com Davi.
    

    
      Ele a custo continha o sentimento que pesava seu coração. Sua vontade era mandar tudo para o inferno e chegar direto nela, sem disfarces, perguntar com todas as letras o que tinha acontecido para que o tratasse com tanto desdém. 
    

    
      Na saída, outra vez não conseguiu encontrá-la. Mesmo liberando a turma que atendia no último período cinco minutos antes, Davi chegou ao bicicletário vazio e confirmou que ela havia ido embora.
    

    
      Na manhã seguinte, enquanto seu corpo treinava 
      hapkido
      , sua mente viajava buscando maneiras de conseguir retomar a comunicação com Maria Eduarda. Ela não pararia a fim de conversar com ele e persegui-la de Uber seria meio complicado, já que a bicicleta podia furar bloqueios do caminho se metendo entre os carros, enquanto ele ficaria preso no trânsito. 
    

    
      Davi saiu da academia e voltou caminhando para casa, comendo uma barra de proteína, ainda obcecado por descobrir uma maneira de falar com Maria Eduarda. Passou em frente a uma grande loja de equipamentos para esportes e reduziu o passo quando viu algumas bicicletas expostas na vitrine. Uma preta com azul logo lhe chamou a atenção. Abocanhou o que restava da barrinha, jogou a embalagem em uma lixeira da rua e entrou no comércio.
    

    
      
    

    
      ✩  ✩  ✩
    

    
       
    

    
      A firmeza de vontade de Maria Eduarda era invejável, o que não significava que a insistência de Davi não a afetasse. Cada mensagem, cada palavra, era como um novo golpe em seu coração já ferido. 
      Falsidade
      , pensava ela, 
      é tudo falsidade da parte dele. Deve gostar muito de me comer mesmo, para não sair de cima.
    

    
      Na terça-feira pela manhã tinha terapia. Sentou-se diante de Beatriz e despejou a versão dos fatos à qual tivera acesso. Dessa vez, não chorou. A psicóloga ouviu-a com atenção, assentindo. Por fim, perguntou mais uma vez se a paciente tinha certeza de que era uma boa ideia não ter confrontado Davi para tirar todas as dúvidas sobre a história. 
      “Você não precisa se relacionar se não quiser, Maria Eduarda. Isso não é uma regra que deve ser seguida. Não é o que você mesma diz? Que uma mulher pode viver sozinha, se assim o desejar? Mas, se você quiser, precisamos trabalhar aqui sua autoconfiança, porque estrutura para isso você já tem. Não tenha medo de se expor, lembre-se de sua força.” 
      De cabeça baixa, a artesã ouviu a terapeuta, refletindo.
    

    
      Ir à escola vinha sendo uma tortura que ela só aguentava porque tinha firme seu propósito de se formar. Era uma questão de honra e havia se tornado um símbolo: a Maria Eduarda do presente não deixaria seu objetivo de lado por causa de homem como havia sido da primeira vez. Ela sabia que as coisas não eram assim tão simples, que seu abandono era resultado não apenas do fim de um relacionamento e, sim, de toda uma rede de 
      bullying
      , de humilhações sistemáticas,
       
      que se desenvolveu a partir da 
      revenge porn
       de Kevin. De qualquer forma, faria da mágoa a força para continuar.
    

    
      Na quarta havia saído de casa no horário em que costumava chegar na escola para encontrar-se com Davi, quando ficavam sozinhos na sala. Eram sempre momentos de conversas tão leves… Eles diziam besteira, ele a galanteava, ela dava risada e devolvia os elogios. Ficavam de mãos dadas, trocavam olhares… Tudo ia tão bem… Até aquelas mensagens de Alessandra.
    

    
      Foi melhor assim
      , Maria Eduarda dizia a si mesma enquanto pedalava pela ciclovia, 
      depois de ficar fechada todos esses anos, de sofrer sozinha, eu ia me abrir para quem menos merece e ia me magoar feio… Foi melhor ficar sabendo de tudo. Mas como foi difícil olhar para ele quando entrei na sala! 
    

    
      O jeito de Davi ao encará-la deixava óbvio que ainda não sabia do contato dela com Alessandra. E a aluna fez questão de também ir embora antes, para evitar que ele a visse na saída.
    

    
      Na quinta saiu novamente cinco minutos mais cedo da aula. Montou sua bicicleta e pôs-se a caminho da casa de Rafaela. Fazia frio, o vento da noite deixava suas faces quase dormentes, embora as pernas estivessem quentes pelo exercício. Chegou em casa e parou para abrir o portão do prédio.
    

    
      — Duda! — a voz grave soou atrás dela a certa distância.
    

    
      Virou-se já sabendo quem veria. Em cima de uma bicicleta preta com azul, Davi se aproximava e também parou diante de Maria Eduarda.
    

    
      — Desde quando você tem bicicleta? — a curiosidade a fez perguntar isso antes de indignar-se com a presença dele ali.
    

    
      — Desde hoje de manhã. Era a única maneira de te seguir, de te alcançar, não dava tempo de tirar carteira de moto. — ele respondeu, sério.
    

    
      — E a troco de que você precisava me seguir, Davi? — indagou ela, voltando a abrir o portão. — Francamente.
    

    
      Ele tocou o antebraço dela, pedindo que parasse o gesto. Maria Eduarda encostou a bicicleta na grade e virou-se toda para ele, de mãos na cintura.
    

    
      — Qual é a sua, afinal? — inquiriu com o rosto impassível.
    

    
      — Precisava falar com você e você, de repente, não quer mais falar comigo. Não responde às minhas mensagens, até te liguei, mas você não atendeu e não chegou no nosso horário de sempre na escola. Sendo sincero com você, loirinha, eu sabia que gostava de você, mas ainda não estava ciente de que estava tão viciado assim.
    

    
      Maria Eduarda sentiu a vontade de chorar que havia contido na terapia. Apertou os lábios, tentando segurar as lágrimas. Olhou para o outro lado.
    

    
      — O que você precisava me dizer, 
      professor
      , eu já sei. — disse, magoada. — A outra pessoa envolvida me contou em primeira mão.
    

    
      Davi sentiu o impacto no centro do peito e um frio na barriga.
    

    
      — Como assim… você… quer dizer… — se atrapalhou, receando formular a frase.
    

    
      — A Alessandra me mandou uma mensagem na quarta passada. — Maria Eduarda continuou, a voz quase embargada, sentindo o nó na garganta. — Respondi e ela acabou me pondo a par da situação toda.
    

    
      O tom fúnebre das palavras de Maria Eduarda comunicava a Davi que, dentre todas as reações que ela poderia ter à gravidez de Alessandra, a escolhida tinha sido afastar-se dele. O professor sentiu os olhos marejarem.
    

    
      — Ela esteve na minha casa na sexta e conversamos sobre isso… — contou ele, engolindo em seco, fitando o chão e apertando as manoplas da bicicleta.
    

    
      — Eu sei. — a fala de Maria Eduarda soava como a queda de uma pedra. — Ah, eu sei.
    

    
      — Ela te contou? — indagou Davi, voltando a mirar o rosto de Maria, que não devolvia o olhar.
    

    
      — Me mandou uma mensagem. — na memória de Maria Eduarda ela via com clareza a foto de Alessandra na casa de Davi, usando o moletom dele, provavelmente cobrindo uma nudez recém-compartilhada pelos dois.
    

    
      A artesã conteve com o dedo uma lágrima teimosa que ia descer e suspirou fundo.
    

    
      — Enfim, não é uma novidade o que vai acontecer agora… — ela soltou um arremedo de risada triste e irônica, erguendo o olhar para ele. — Você devia esperar por isso. As pessoas já me fizeram muito mal nessa vida, Davi… por ação ou por omissão. Homens, principalmente. Minha terapia tem me convencido de que isso não é minha culpa e que sou forte o suficiente para me defender. Não sou mais uma menina frágil, sou uma mulher que sabe o que quer. E eu ainda nem tinha certeza se queria um homem, mas eu sei o que não quero. E essa situação toda não é o que eu quero. No fim, foram bons os momentos com você, foi uma boa convivência. Não quero pegar nojo da sua cara, então não insista, porque pode ficar pior.
    

    
      Duas lágrimas riscaram o rosto de Davi. Uma lufada de vento frio levantou algumas folhas secas perto deles.
    

    
      — Duda, você sequer cogita… — começou ele.
    

    
      Maria Eduarda olhou-o nos olhos, de cenho franzido.
    

    
      — Não, 
      professor
      . Eu não cogito. Não sei como isso pode passar pela sua cabeça! Essa situação não serve para mim, eu mereço mais. Seja feliz, sejam felizes. Vocês agora são uma família. O pior que pode me acontecer é continuar sozinha e, pelo menos, eu sabia ser feliz assim. Boa noite.
    

    
      Ela virou-se e entrou no pátio do prédio. Davi fitava as costas da garota quando ela sumiu na garagem. Ele respirou fundo e secou o rosto com as mãos, lançando um olhar para o céu. Em meio a nuvens negras, pesadas, de chuva, ainda se viam algumas estrelas.
    

    
      
    

    
      ✩  ✩  ✩
    

    
      
    

    
      O pranto que tomou Maria Eduarda quando ela entrou no apartamento de Rafaela era manso, como um rio correndo sobre pedras arredondadas. Infelizmente, ela não poderia fazer um jantar para a irmã, não se sentia em condições. Em vez disso, foi para o quarto, jogou os coturnos longe e atirou-se na cama. 
      Por que nada pode dar certo pra mim? Por que, quando tudo está se encaminhando, meus sonhos precisam desmoronar dessa forma? O Davi era tão legal comigo… Eu me sentia tão bem com ele, tão bem ao seu lado, tão bem em seus braços… Ouvir aquela voz dele, meio rouca, mergulhar naqueles olhos escuros… Eu ainda o quero! Essa é a pior parte!… E ele estava me fazendo de boba… Tudo o que vivemos era apenas uma mentira, ele nunca se separou da Alessandra… E queria me propor continuar ficando com ele, sendo a outra! E agora… Eles vão ter um filho. Um filho!
    

    
      Os pensamentos de Maria Eduarda rodavam sem parar enquanto ela vertia lágrimas sentidas sobre o travesseiro. 
      Um filho… Eu daria isso a ele? Talvez ele devesse mesmo ficar com ela. Mas é claro que deve! Nem por um minuto ele pensou diferente disso, é como ela disse, ele apenas “come as alunas”. Eu sou só mais uma… Que ironia… Eu, que não dava a mínima para relacionamento sério, estou aqui, lamentando ser apenas a foda casual de alguém… O que estou sentindo passou do limite. Eu gosto de verdade do Davi
      , ela reconheceu para si mesma. 
      Merda, eu estou apaixonada pelo Davi...
    

    
      Ela abraçou o travesseiro e se encolheu na cama, ainda chorando. Um clarão iluminou a janela, seguido do estrondo de um trovão. As gotas de chuva, grossas e pesadas, chocavam-se contra a vidraça, formando uma sinfonia com as batidas do seu coração.
    

    
      
    

    
      ✩  ✩  ✩
    

    
      
    

    
      O vento reuniu rapidamente as nuvens no céu e o temporal surpreendeu Davi no caminho de casa. Chegou com as roupas pingando, com frio, mas nada disso o abalava. O gelo que sentia vinha de dentro. Na verdade, era mais como se estivesse oco, como se tivesse esquecido o coração com Maria Eduarda e voltado para casa sem ele.
    

    
      Duda, minha loirinha… Eu amo você. Não há outras palavras para descrever o que estou sentindo, eu simplesmente amo você. Que tristeza me dar conta disso agora que você não quer nada comigo…
      , pensava Davi, enquanto desvestia as roupas molhadas e as deixava atiradas perto da porta de entrada. Andou nu, alheio ao frio que arrepiava sua pele, até o banheiro. Por um segundo lhe ocorreu acender a lareira, mas isso o lembrou da noite conversando com Maria Eduarda, da manhã fazendo amor ali sobre o futon. Entrou debaixo do chuveiro e a água quente confortou seu corpo, equilibrando a temperatura. Ali, entretanto, também lembrou-se dela de costas para ele, apoiada aos azulejos, enquanto a fodia puxando-a pelos quadris. Podia ouvir seus gemidos, suas palavras sacanas, provocando, pedindo mais, mostrando prazer. Era como se sentisse suas mãos deslizando pelas curvas dela. Chegava a ficar excitado pensando nisso, mas a tristeza era tamanha que não se permitiu a masturbação. Saiu do banho e esperou que seu membro se desanimasse sozinho. Não jantou, apenas escovou os dentes, vestiu uma camiseta e uma samba-canção e enfiou-se sob as cobertas.
    

    
      Ainda antes de dormir tentou refletir sobre a família que teria. Para seu desgosto, em vez de estar feliz em ser pai, ele continuava pensando apenas que Alessandra não deveria ser a mãe dos seus filhos. 
      A única atitude correta, porém, nesse caso, é assumir minha responsabilidade. A Duda não tem obrigação de aceitar ficar no meio desse fogo cruzado, ela tem razão. Mas que isso dói, sim, dói demais.
    

    
      
    

    
      ✩  ✩  ✩
    

    
      
    

    
      Maria Eduarda contou às amigas e à irmã que decidira afastar-se de Davi, mantendo com ele apenas a relação de professor-aluna. Explicou tudo o que tinha descoberto e recebeu apoio de todas elas.
    

    
      Davi finalmente parou de fugir e se abriu para os amigos, o irmão e a mãe sobre a gravidez de Alessandra. A futura avó mostrou-se muito feliz e não opinou sobre a questão do filho casar ou não com a possível nora. A tal conversa sobre ficarem juntos não tinha acontecido e ele deixou esse assunto de fora ao revelar a novidade.
    

    
      Algumas semanas se passaram. A cada quarta-feira, Davi chegava cedo, no horário de sempre, e olhava para a cadeira vazia onde Maria Eduarda costumava sentar-se. Lembrava-se de trechos dos diálogos deles e sentia um pesar.
    

    
      Seus olhares se cruzavam vez ou outra e ele podia ler no verde dos dela que ali também havia dor. Isso quase acendia uma esperança nele, mas o irremediável estava diante dos dois e não podia ser apagado, ele sequer havia pensado em algo diferente do que ter o filho com Alessandra. Ainda assim, Davi sentia seu desejo, seu afeto, contrariado.
    

    
      Não pôde mais fugir. Em um sábado, combinou um jantar na casa da médica e foi até lá ter a fatídica conversa.
    

    
      Alessandra o recebeu muito bem-humorada, vestindo uma 
      legging 
      hiper justa e um blusão com gola ampla. Havia preparado uma galinhada, salada de batatas com maionese e um mix de folhas verdes. Fez tudo do jeito que sabia que ele gostava. Durante a refeição, Davi ainda estava um tanto calado e nenhum deles tinha tocado no assunto que precisava ser resolvido.
    

    
      Alessandra recolheu os pratos, serviu vinho branco para ele e suco para ela e convidou o professor para sentar-se no sofá. Ele pegou a taça e acomodou-se ao lado dela.
    

    
      — Davi, algumas semanas já se passaram, estava esperando para ver se você tomava a iniciativa, mas até agora nada. Precisamos resolver a nossa situação. — ela intimou.
    

    
      Ele engoliu em seco, depois bebeu um gole do vinho.
    

    
      — É que é realmente complicado… — Davi quase murmurou, fitando a bebida.
    

    
      Ela retirou o cálice da mão dele e largou sobre a mesinha de centro, ao lado do seu próprio. Depois aproximou-se deslizando sobre o assento do estofado, levando as mãos à sua face. A todas essas Davi parecia paralisado, apenas mirando fixamente Alessandra, acompanhando todos os seus movimentos.
    

    
      — Talvez não seja tão complicado assim… — sussurrou ela com os lábios quase encostados nos dele.
    

    
      — É bastante complexo, sim, Lê. — ele insistiu. — Não quero te magoar, menos ainda no seu estado, mas eu amo outra. O que eu sinto não tem outro nome, eu a amo.
    

    
      Alessandra se afastou bruscamente, com os olhos cheios d’água.
    

    
      — Você não tem vergonha, Davi? — perguntou com a voz trêmula. — Vai colocar seus próprios interesses acima das necessidades do nosso filho, da nossa família? Você é apenas um homem qualquer mesmo, eu que me iludo. Acho melhor você ir embora. Quando eu tiver uma ultrassonografia pra mostrar, te chamo.
    

    
      — Desculpa, Lê, me perdoa, não quero te machucar, só não quero mentir para você… — ele tentou se explicar.
    

    
      — É melhor você ir. Até mais. — ela encerrou a conversa.
    

    
      Davi pegou a bicicleta na garagem, já que fora até lá pedalando, e voltou para casa. Sentia uma culpa gigantesca, misturada com um alívio por não ter se deixado levar e ficado com Alessandra. Seria errado, seria injusto, agir contra seus próprios sentimentos apenas por se sentir pressionado. Chegou em casa exausto, muito mais mentalmente do que fisicamente. 
    

    
      Dormiu. Naquela noite, sonhou que um bebê sorria para ele, um bebê lindo, moreno. Tinha olhos verdes e usava roupinhas e sapatinhos de crochê.
    

    
      
    

    
      ✩  ✩  ✩
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      Capítulo 24: Você evoluiu muito
    

    
      
    

    
      Na segunda, Maria Eduarda despediu-se de Elenara e de Jonathan ainda na sala de aula e saiu cinco minutos antes, como sempre. Dirigiu-se ao bicicletário. Abria a corrente de sua bicicleta quando escutou o barulho de uma moto que encostava. Voltou-se naquela direção e viu o corpo curvilíneo, os longos cabelos ruivos que escapavam do capacete. Sentiu um aperto, uma sensação ruim. Apressou-se e subiu em sua bicicleta, indo para o portão, bem perto do veículo motorizado. Chegava ali quando a motociclista retirou o capacete e sorriu para ela. Era um sorriso de superioridade, de zombaria, de vitória. Maria Eduarda sentiu-se ainda pior. Alessandra fez um biquinho com os lábios e acenou para a artesã. Enfim,  aquele mal-estar se transformou em uma raiva dentro dela, entretanto respirou fundo, ergueu o queixo e passou reto pela outra, sem devolver o cumprimento.
    

    
      Fervia de ódio pedalando pelo caminho. Chegou em casa, tomou banho, vestiu um pijama e foi para a cozinha preparar um jantar para a irmã. Quando Rafaela chegou, sentaram-se para comer e ela contou do encontro com Alessandra na saída da escola.
    

    
      — Dudinha, se eles estão juntos, ela vai dar carona pra ele como sempre fez! Não sei por que você está surpresa. — falou Rafaela, temperando a salada verde com limão e azeite de oliva.
    

    
      Maria Eduarda acabou de mastigar.
    

    
      — Eu sei, nem é disso que estou reclamando. — tentou se justificar. — Foi o sorriso dela, Rafa, entende? Ela não estava só sorrindo, tinha um ar de escárnio naquela cara dela. E o pior é que nem posso dizer “naquela cara feia”, porque o diabo da mulher é linda, muito mais bonita do que eu.
    

    
      Rafaela passou a mão no cabelo da irmã.
    

    
      — Mana, isso é impossível. Você é uma pintura de tão linda. Olha que eu sou gostosa, mas você é minha versão melhorada.
    

    
      Maria Eduarda cobriu a boca cheia para rir.
    

    
      — Só você mesmo. Vai me fazer cuspir farofa por tudo. 
    

    
      — Entendo que talvez você não tenha internalizado bem sua beleza porque não vê fotos suas, mas você tem espelho, né, Duda? E tem um par de olhos que, além de belíssimos, enxergam e podem te dizer a realidade. Então, sem modéstia, você precisa ter noção da sua beleza. 
    

    
      Maria Eduarda baixou a cabeça e por alguns minutos comeram em um silêncio quebrado apenas pelo som dos talheres em contato com os pratos de louça.
    

    
      — Acho que eu não aguento, Rafa. — confessou.
    

    
      — Não aguenta o que, meu docinho de figo cristalizado? — perguntou a irmã, terminando de esvaziar o prato.
    

    
      A outra descansou os talheres.
    

    
      — Não sei se suporto vê-los todos os dias. — respondeu. — Mesmo que seja só um beijinho na minha frente, depois ele sobe naquela garupa e fica encoxando aquele bundão dela, a cena não sai da minha cabeça… Mana, não acredito… Eu? Com ciúmes?
    

    
      Rafaela sorriu com ternura, compreensiva.
    

    
      — É natural ter ciúme se você gosta dele. Eu morro de ciúme do JP, você sabe, tento me segurar, mas vira e mexe quero pegá-lo pelo pescoço só de desconfiar que ele esteja olhando para outra. Ou que outra esteja olhando para ele… Enfim, voltando ao seu caso… Pena que as coisas não deram certo, mas bola pra frente, Duda. Ele não é o único cara do universo. Só não esqueça do que eu te disse: se quiser trocar de escola, posso te ajudar, a gente dá um jeito.
    

    
      Suspirando, a caçula voltou a comer. Depois pausou o que fazia novamente.
    

    
      — Estava pensando em fazer mais do que isso. Não sei se consigo, mas queria tentar. Quem sabe ir para o litoral, alugar uma casa por lá. Em todo município tem escola, eu vendo pela internet, posso vender de qualquer lugar, basta enviar as encomendas pelo correio. De repente, o que eu preciso é de um pouco de areia para pisar, de água salgada para banhar meu corpo e purificar minha alma.
    

    
      A mais velha fingiu um arrepio de forma exagerada.
    

    
      — Ainda nem chegou a primavera, Duda, como você pode pensar em mar com essa água gelada aqui do Sul? Mas, enfim, entendi o seu ponto. Você quer se afastar e talvez seja isso mesmo que você precisa. — Rafaela cobriu a mão de Maria Eduarda com a sua. — É como eu te digo sempre: você pode contar comigo. Quer morar na praia e virar uma tatuíra? Tamos aí, a mana ajuda. Vou sentir saudade? Todo dia. Mesmo assim, conta comigo.
    

    
      Maria Eduarda voltou a comer, enquanto Rafaela servia calmamente um segundo prato. A mais nova, fitando o vazio, lembrou-se do diálogo naquela noite primaveril no terraço de Davi: 
      “Praia ou serra?”
      , perguntara ela. 
      “Serra no inverno, para namorar em frente à lareira, praia no verão, para namorar no mar”
      , havia respondido Davi. 
      “Seu tarado, só pensa em taradices”
      , ela tinha brincado. 
      “Você não sabe as taradices que me passam pela cabeça admirando você…”
      , ele havia retrucado, dando risada, enquanto a envolvia em seus braços e escondia o rosto em seu pescoço. Ela suspirou, fazendo não com a cabeça, contrariada. 
    

    
      
    

    
      ✩  ✩  ✩
    

    
      
    

    
      No mesmo dia, Davi ia saindo da escola quando deu de cara com Alessandra em sua moto, parada no portão. Andou até ela.
    

    
      — Oi… Nós não combinamos nada… — ele disse de cara.
    

    
      Ela sorriu timidamente.
    

    
      — Eu sei… — confirmou. — Mas achei que nos despedimos de uma maneira tão desagradável no sábado à noite… Culpa minha. Te expulsei e te devo desculpas. Entendo que as coisas talvez precisem ir mais devagar.
    

    
      Ela ainda tem esperança. E eu não sei como cortar isso sem magoá-la. Não quero que ela sofra, ainda mais no estado em que está…
      , pensou ele.
    

    
      — 
      Bem devagar
      … — ele frisou, fitando o chão.
    

    
      — Pensei em te buscar aqui, podemos ir a um barzinho conversar melhor, ou te levo para a sua casa e…
    

    
      Davi fez um gesto em direção ao bicicletário.
    

    
      — Vim de bicicleta, infelizmente terá que ser outro dia. — desculpou-se.
    

    
      — Ah… Você agora tem bicicleta. — ela constatou, recordando-se do meio de transporte de Maria Eduarda.
    

    
      Ele suspirou.
    

    
      — É, sim, tenho. É até bom para o meu condicionamento. — explicou.
    

    
      Alessandra assentiu lentamente.
    

    
      — Claro… porque o 
      hapkido
      , a corrida e o futebol não estavam sendo suficientes… — a fala dela tinha um leve tom irônico.
    

    
      O professor respirou fundo e a encarou com um sorriso discreto.
    

    
      — Saúde nunca é demais, né? Ainda mais agora.
    

    
      — Sim, sim. Ainda mais agora. — ecoou ela.
    

    
      — Vou indo lá. — ele disse, se virando. — E você… Não acha que é perigoso andar de moto para cima e para baixo, grávida?
    

    
      Ela pareceu atrapalhar-se.
    

    
      — Ah, sim, tem razão… Vou comprar um carro em breve. É que a barriga ainda não apareceu, né…? Não vou aposentar minha moto porque você sabe que eu sou louca por ela, mas vou encostá-la por um tempo.
    

    
      — É sensato. Você já sabe quando será o ultrassom? Vai me chamar para ir junto, não é?
    

    
      — Eu… bem… sim, vou! Óbvio… Espero que seja possível, que não marquem em um horário em que você não possa ir…
    

    
      — Tem isso, é? Bom, então espero que sim. 
    

    
      Davi aproximou-se de Alessandra, que já ficou um tanto inquieta. Ele colocou a mão sobre o ventre dela.
    

    
      — Então… até logo, bebê. — ele se dirigiu à barriga. — Em breve, vamos nos conhecer… Tchau, Lê. Se precisar de mim, me chama a hora que for.
    

    
      A médica percebeu que o único contato entre os dois seria aquele toque rápido quando o viu indo para o bicicletário. 
      Está difícil fazê-lo entender que precisamos ficar juntos… E ele tem que entender isso o mais rápido possível
      , pensou Alessandra, acenando para Davi, que ia embora pedalando.
    

    
      
    

    
      ✩  ✩  ✩
    

    
      
    

    
      Maria Eduarda jogou o cabelo para o lado e suspirou assim que sentou-se na poltrona branca. Beatriz sorriu e ela devolveu o sorriso, ainda transparecendo um pouco de desânimo. Falaram brevemente dos últimos acontecimentos.
    

    
      — Acho que vou ter que fazer algo bem diferente do que eu pretendia. — disse Maria Eduarda, resoluta. — Trocar de escola e de município. Estou pensando em ir morar na praia.
    

    
      A terapeuta pareceu surpresa, demonstrava, porém, que aprovava a iniciativa da paciente.
    

    
      — Nossa, que legal, Maria Eduarda. Acho que será muito positivo dar esse passo. Para você é tranquilo ficar longe da sua irmã e das suas amigas? Como ficaria o contato entre vocês? Sei que você é muito apegada a elas.
    

    
      A outra perdeu-se olhando pela parede envidraçada. 
      Ir e voltar toda hora não é uma opção, fica meio longe e pode ser um pouco caro. A cada minuto que passa, deixar de ir passa a ser uma possibilidade mais remota. Talvez seja o xeque-mate, não adianta mais fugir.
    

    
      — Realmente… Desde a época em que cursava a escola regular, no tempo do Ensino Fundamental, conheço as meninas e temos essa amizade verdadeira. Não sei como eu teria sobrevivido a tudo que aconteceu no Ensino Médio sem elas… Estou falando muito sério, Beatriz, acho que eu poderia ter me matado. O pânico, o sofrimento, eram muito intensos… E eu nem tinha criado minha casca ainda. Ser adolescente já é tão difícil sem passar por nada disso… Mas ver quem você amava te trair dessa forma, te objetificar… Te abandonar, ajudar a te ridicularizar. Perder todos aqueles que você julgava seus amigos… Porque só restaram a Camile, a Lara e a Melissa. Nem um colega sequer ficou do meu lado, era mais fácil rir da “Geni”, empatia zero. 
    

    
      Beatriz assentia. Fez algumas anotações e tornou a lançar a Maria Eduarda um olhar compreensivo.
    

    
      — E a minha irmã… nossa, não tenho palavras para descrever… Fomos muito unidas na infância, principalmente quando nossa mãe foi embora. Na adolescência, houve um pequeno descompasso, bem na época do acontecido. Depois de adultas, continuávamos nos falando, com menos frequência, e eu sabia que sentia falta dela, mas não sabia que era tanto. Amo demais a Rafa! Ela parece uma doida, mas é tão boa pra mim! Tenho vontade de chorar de tanto amor que sinto por ela. 
    

    
      Os olhos de Maria Eduarda encheram-se d’água.
    

    
      — É um sentimento muito bonito. — disse Beatriz. — E, diante de tudo isso que você sente, pensa que não teria problemas em se afastar dessa sua rede de sororidade tão forte e inspiradora?
    

    
      A paciente suspirou e pegou o celular, que desbloqueou. Mexeu em alguns comandos e entregou o aparelho à psicóloga.
    

    
      — Vai passando. — pediu.
    

    
      Beatriz analisou as fotos. Nas primeiras, Maria Eduarda parecia tensa, prestes a chorar. Imagens do rosto de perto, uma selfie deitada com os cabelos espalhados. A cada foto que passava, porém, notava que a garota estava mais à vontade, menos desconfortável. As últimas cinco tinham uma coisa em comum: ela vestia roupas de tricô e crochê e aparecia mais, da cintura para cima ou de corpo todo, fazendo poses tímidas. Em uma, usava um casaco grande e pesado de tricô e uma boina de crochê; noutra, um vestido curto de crochê em um ponto de renda aberto, porém com um forro por baixo da mesma cor. A surpresa maior da psicóloga foi quando viu uma foto na qual Maria Eduarda vestia um maiô rosa claro. Sobre ele, uma saída de praia curta de mangas longas, da mesma cor, com ponto bem aberto que deixava entrever a roupa de banho por baixo. Era dia e ela estava encostada na janela com as cortinas abertas, os cabelos soltos iluminados pelo sol. Toda a roupa realçava as curvas de seu corpo esculpido pela natureza e ela não parecia se esconder, se mostrava da cabeça aos pés. Seu rosto estava sério e havia profundidade em seu olhar para a câmera.
    

    
      — Você tirou essas fotos… sozinha? — indagou Beatriz, impressionada.
    

    
      Maria Eduarda brincava com a beirada do blusão colorido que vestia, de olhos baixos. Sua face estava vermelha.
    

    
      — Sim… Não tenho coragem de pedir que outra pessoa me fotografe, mesmo que fossem as meninas ou a Rafa. Um restinho de pânico me assombra quando penso nisso. Mas sozinha tenho feito muitos progressos… Não sei se você reparou, eu descobri algo que me ajuda. Estou tirando fotos usando as roupas que eu mesma faço. Aí eu me imagino uma modelo, como eu gostaria que as pessoas vissem essas roupas que criei com tanto empenho e com tanto carinho… E meio que me distraio de mim e da câmera, como se o que mais importasse ali fosse o que estou vestindo.
    

    
      Beatriz entregou-lhe de volta o celular.
    

    
      — Estou impressionada com seu progresso. Você evoluiu muito e muito mais rápido do que eu esperava. Não que eu duvidasse de você, mas realmente isso foi fora da curva.
    

    
      Maria Eduarda guardou o aparelho na bolsa.
    

    
      — Sim. Também acho. — concordou. — E o que isso tem a ver com a sua pergunta sobre minha rede de apoio ficar aqui e eu ir morar no litoral? Pretendo ser capaz de aparecer nessa maldita telinha ao vivo. Quero fazer chamadas de vídeo para manter a conversa em dia com minhas amigas e com minha irmã. E, se você estiver de acordo, podemos fazer as consultas on-line. Eu poderia recomeçar a terapia com outra pessoa, mas acho que o próprio meio de comunicação seria parte do tratamento.
    

    
      — Maria Eduarda… A cada dia que passa, fica mais difícil enxergar em você a menina amedrontada pela perseguição e julgamento alheios. Ela está dando lugar a uma mulher completa, segura, que amadureceu, infelizmente, com a dor. O que mais você tem para dizer sobre isso? Você anotou algo em seu caderninho que queira compartilhar?
    

    
      A outra pegou novamente o 
      smartphone
       e abriu o documento de texto intitulado 
      “Liberdade enfim”
      . Começou a ler para a terapeuta, que ouvia atentamente.
    

    
      
    

    
      ✩  ✩  ✩
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